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2014  mediante  o  júri  nomeado,  em  que  foi  atribuída,  por  unanimidade,  a 







































































































para  o  bem‐estar  e  progressiva  melhoria  da  qualidade  de  vida  dos  cidadãos.  Esta  Tese  de  Mestrado  tem  por
objetivo  a  aplicação  de  um  sistema  de  avaliação  de  pedreiras  produtoras  de  agregados  partindo  da  análise
integrada  de  indicadores  setoriais  nas  áreas  económica,  social  e  ambiental.  Deste  modo  é  proposto  o 
desenvolvimento de um método de avaliação que permita proceder a uma análise qualitativa e quantitativa do
desempenho de pedreiras do ponto de vista da sua sustentabilidade. Numa abordagem  inicial, enquadradora das
questões que  se  levantam  com  as políticas de desenvolvimento  sustentável,  é  feita uma  introdução  relativa  às





sequência  ao  trabalho  desenvolvido  na  adoção  e  criação  de  indicadores  económicos,  sociais  e  ambientais
adaptados  à  situação  particular  das  pedreiras  produtoras  de  inertes  portuguesas.  Finalmente,  é  proposto  o
desenvolvimento de um método de cálculo tendo em vista a criação de um Índice de Sustentabilidade a partir da
análise  dos  resultados  dos  indicadores  setoriais  anteriormente  referidos. Assim,  é  apresentada  uma  súmula  de 
conclusões sobre este tipo de abordagem, suas vantagens e inconvenientes relativamente aos métodos tradicionais















The  current  industrial policies  seek  to pursue economic  goals with  social  and environmental  rights  through  the
implementation  of  sustainable  development  policies.  The  coordinated management  of  these  three  concerns  is






as well as  the relationship between  the questions associated with  the strategic planning of  this  industry and  the
issues associated with the land‐use planning. Subsequently an analysis is made of the extractive sector concerning
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Porto  (IPP).  A  elaboração  e  defesa  pública  da  presente  tese,  em  formato  “Dissertação”,  são 





ambientais  através  da  aplicação  de  políticas  de  desenvolvimento  sustentável.  A  gestão 
coordenada  destes  três  capítulos  visa  contribuir  para  o  bem‐estar  e  progressiva  melhoria  da 
qualidade de vida dos cidadãos (Lei de Bases da Política de Ambiente, 2014). 
As  estruturas  administrativas  governamentais  devem,  de  um  modo  estruturado,  promover  a 
adoção de políticas  ligadas ao  conceito do desenvolvimento  sustentável através da ação direta 
dos  seus órgãos e agentes nos níveis de decisão  local,  regional, nacional e  internacional, assim 















Este  facto  implica  a  adoção  dos  princípios  constitucionais  da  prevenção  e  da  precaução  que 
deverão  permitir  promover  a  existência  de  medidas  que  mitiguem,  na  fonte,  a  existência  de 
consequências  negativas,  face  a  questões  imediatas  e  de  curto  prazo,  assim  como  a  questões 
futuras de médio e longo prazo. 
A  adoção  cumulativa  do  princípio  da  responsabilidade  obrigará  adicionalmente  a  que  os 
responsáveis,  que,  direta  ou  indiretamente,  provoquem  desequilíbrios  nas  políticas  de 
desenvolvimento  sustentável,  sofram  a  aplicação  de  penalizações  e,  consequentemente, 
obrigação de  recuperação dos danos  causados através de ações que permitam  restabelecer as 
situações tal como elas se encontravam anteriormente à ocorrência dos factos, ou, no caso de tal 
já não ser possível, o mais perto possível das situações iniciais (Jackson, 2013). 
Caberá  referir  que  as  políticas  de  desenvolvimento  sustentável  deverão  ter  um  carácter 
transversal e de  integração na definição e execução das demais políticas globais e sectoriais, de 
modo  a  promover  o  desenvolvimento  sustentável.  Estas  ações  deverão,  ainda,  integrar 








o  conhecimento  científico  e  tecnológico.  Este  ponto  particular  deverá  estar  intimamente 
interligado  com  a  promoção  de  políticas  de  educação  viradas para  a  tomada  de  posições  que 












Meio  Ambiente  e  o  Desenvolvimento  –  ECO  92,  o  problema  da  necessidade  de  serem 
desenvolvidos  novos  indicadores  que  permitissem  avaliar  a  sustentabilidade  das  políticas 
desenvolvidas pelos vários países. 
Esta necessidade prende‐se com o facto dos  indicadores mais utilizados e mais valorizados para 
avaliação  do  desempenho  socio‐económico  das  economias  não  permitirem  uma  análise 
suficientemente rigorosa tendo em visto avaliar a eficácia das políticas adotadas, nomeadamente 
no  que  respeita  às  políticas  de  desenvolvimento  sustentável  suportadas  no  desempenho 
económico, ambiental e social quando analisadas de um ponto de vista integrador. 
Referiu o  relatório  final desta  conferência que  indicadores utilizados  como o Produto Nacional 
Bruto  (PNB)  e  o  Produto  Interno  Bruto  (PIB),  não  dão  indicações  precisas  de  sustentabilidade 
atendendo  à  sua  natureza  estatística.  O  referido  relatório  reconheceu  ainda  que  os  métodos 
utilizados  para  avaliação  da  interação  entre  diversos  parâmetros  setoriais  eram  imperfeitos  e 
aplicavam‐se  de  um  modo  deficiente,  não  permitindo  realizar  um  diagnóstico  correto  das 
situações em análise. 
Consequentemente,  o  referido  relatório  deu  enfâse  à  necessidade  premente  de  terem  de  ser 
elaborados novos  indicadores de desenvolvimento que permitam avaliar mais  corretamente as 
políticas  integradas  de  desenvolvimento  sustentável. Deste modo,  deveriam  ser  criados  novos 
instrumentos  de  análise  tendo  em  vista  obter  uma  base  sólida  e  fiável  de  conhecimento  que 
permitisse  elaborar  indicadores  de  desenvolvimento  sustentável,  os  quais  pudessem  servir  de 
suporte à adoção de decisões por parte do poder político e que  suportassem a elaboração de 
novas  políticas  de  desenvolvimento.  Estas  novas  políticas  poderiam  de  uma  forma mais  eficaz 
contribuir  para  uma  sustentabilidade  autorregulada  dos  diversos  sistemas  integrados  da 
economia, do meio ambiente e do desenvolvimento social (Jackson, 2013). 
O  Plano  de  Execução  de  Joanesburgo  elaborado  no  ano  de  2002  pela  Comissão  Sobre  o 
Desenvolvimento Sustentável (CDS) no âmbito da ONU – Organização das Nações Unidas, no seu 
capítulo  X,  incentivou  a  continuação  de  estudos  sobre  indicadores  de  desenvolvimento 
sustentável. 
Ao  longo  dos  últimos  anos  este  tema  tem  sido  intensamente  debatido  em  diversos  fóruns 
internacionais tendo em vista a criação de novas metodologias de análise que permitam avaliar 








peso muito  significativo  nas  suas  economias. Os  estudos  desenvolvidos  pretendem  fazer  uma 




destas  questões  sendo,  presentemente,  uma  das  indústrias mais  estudadas  no  que  respeita  à 
aplicação de políticas de desenvolvimento sustentável tentando que, de um modo integrado, essa 
atividade seja desenvolvida num ambiente de sustentabilidade social e ambiental. 
Relacionando  diretamente  a  questão  da  criação  de  novos  indicadores  de  desenvolvimento 
sustentável com a atividade particular da indústria de exploração de pedreiras para produção de 
agregados, tratando‐se, como é sabido, de uma  indústria que explora massas minerais e dada a 
natureza  exaurível  destes  recursos  geológicos,  é  necessário  criar  indicadores  que, 






políticas  de  desenvolvimento  sustentável,  é  essencial  que,  para  as  gerações  contemporâneas, 
assim  como  para  as  gerações  vindouras,  a  atividade  de  exploração  de  pedreiras  minimize  os 
impactes ambientais através da adoção de medidas de correção e mitigação, ao mesmo  tempo 
que  contribua  para  a  promoção  do  bem‐estar  sócio‐económico  das  comunidades,  direta  e 
indiretamente  envolvidas,  levando  à  criação  de  riqueza  e  de  empregos.  No  que  respeita 
especificamente às  futuras gerações, a existência atual destas  indústrias deverá permitir que os 
rendimentos distribuídos pela  sua atividade através da  criação de postos de  trabalho diretos e 
indiretos  propiciem  o  seu  uso  sustentável,  permitindo  o  aparecimento  de  novas  opções 
económicas no território, após o fim desta atividade industrial. 
Deste modo, as empresas ligadas a esta atividade industrial ficam sujeitas não só ao cumprimento 
de  normas  legais  que  regulamentam  o  acesso  e  o  exercício  a  esta  atividade  económica, mas, 
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desejavelmente,  para  além  do  referido  cumprimento  do  diverso  normativo  legal,  demonstrem 
que possuem uma política industrial sustentável no âmbito económico, social e ambiental (Viana, 
2012).  As  grandes  empresas  ligadas  a  este  setor  económico  tentam  demonstrar  que  as  suas 
práticas  são  sustentáveis  através  da  elaboração  de  relatórios  de  responsabilidade  social.  No 





O objetivo da presente  tese  será a apresentação de uma proposta de adoção de uma  série de 
indicadores  que  permitam  avaliar  individualmente,  e  de  um  modo  integrado,  o  desempenho 
económico, ambiental e social de cada projeto, permitindo posteriormente, após o tratamento da 
informação  resultante  da  análise  dos  indicadores  adotados,  a  criação  de  um  Índice  de 
Sustentabilidade que, de um modo simples, prático, transparente e direto, permita às empresas 
fazer uma avaliação do seu desempenho do ponto de vista de sustentabilidade da sua atividade 
económica.  Este  procedimento  permitirá,  ainda,  às  empresas  fazer  uma  avaliação  interna  da 
eficácia  das  medidas  adotadas  e,  ao  mesmo  tempo,  permitir  a  terceiros  ter  uma  avaliação 
objetiva, transparente e isenta dos projetos analisados. 
Por  outro  lado,  a  adoção  dos  indicadores  propostos  permitirá  ainda  fazer  uma  avaliação  dos 
projetos ao longo do tempo, possibilitando, sempre que se justifique, a adoção em tempo útil de 





Atendendo  ao  facto  da  presente  tese  se  debruçar  sobre  a  análise  de  pedreiras  destinadas  à 











indicadores  económicos,  10  indicadores  ambientais  e  10  indicadores  sociais)  que  permitiram 
avaliar o desempenho  individual de  cada pedreira de um modo  integrado, escalonando‐as, em 
função do seu desempenho, em cada uma das três áreas indicadas.  




























padrão  de  desenvolvimento  económico  em  que  a  utilização  dos  recursos  visa  atender  as 
necessidades  humanas,  preservando  o meio  ambiente  de  um modo  a  que  essas  necessidades 
possam ser satisfeitas não só no presente, mas também para as gerações futuras. 






possuía  uma  estimativa  de  1,6  mil  milhões  de  habitantes.  Este  número  passou  para  2,5  mil 
milhões  de  habitantes  em  1950  e,  no  fim  do  século  XX,  para  cerca  de  6,1  mil  milhões.  A 
Organização das Nações Unidas estima que, presentemente, este número crescerá para cerca de 
8 a 11 mil milhões até 2050. O  crescimento demográfico dos últimos 2  séculos permitiu que a 
população  mundial  aumentasse  cerca  de  400%,  concentrando‐se  atualmente  a  maior  taxa  de 
crescimento,  cerca  de  60%,  na  região  da  Ásia.  Este  crescimento  populacional,  cada  vez  mais 
acelerado, tem  imposto novos modelos organizacionais à sociedade moderna, bem como novas 
formas de exploração dos recursos naturais essenciais à sobrevivência das espécies. 
Este  facto  levanta a questão dos  limites do nosso planeta. Trata‐se de uma questão que é  tão 
antiga como o Mundo. No entanto ela começou a ser debatida de um modo sistemático no final 










em  vista  alimentar  e  proporcionar  abrigo  às  populações.  Deste  modo,  seria  uma  questão  de 
tempo para a população ultrapassar os meios mínimos de subsistência e os extratos da população 
mais desprotegidos  sofrerem as  consequências. Hoje em dia, a população atual é mais de  seis 
vezes superior à dos finais do século XVIII. Este facto acontece porque, sem sombra de dúvida, os 




Com  estes  valores Malthus  não  poderia  ter  antecipado  o  impacte  a  longo  prazo  das  enormes 





das  populações  acompanharam  a  tendência  de  aumento  populacional  em  parte  devido  à 
existência  de  combustíveis  fósseis  de  baixo  preço  durante  os  séculos  passados. No  entanto,  a 
Teoria de Malthus, apesar das deficiências apresentadas, face ao estado de conhecimento atual, 




Roma,  pretendeu  dar  resposta  através  da  realização  de  um  estudo  encomendado  sobre  a 
problemática dos limites ecológicos do planeta Terra (Meadows et al., 1972). 
Donella  &  Meadows  (1972)  afirmaram  neste  estudo  que  a  progressiva  escassez  de  recursos 




Não  obstante  aqueles  autores  terem  levado  a  cabo  este  trabalho  numa  época  em  que  havia 
menos dados disponíveis  sobre  recursos naturais do que hoje em dia, as  suas previsões  foram 














De  qualquer modo,  e  apesar  de  sabermos  que  existem  reservas  de  petróleo  por  explorar  em 
abundância, o preço desta matéria‐prima nos mercados internacionais subiu de forma constante 
tendo,  em  Julho  de  2008,  atingido  o  preço  de  147  dólares  por  barril,  embora  tenha  caído 




Analisado  este  período  recente  da  história,  de  acordo  com  o  conhecimento  atual,  poderemos 
afirmar, com segurança, que o petróleo, enquanto matéria‐prima, não irá desaparecer. Tornar‐se‐
á progressivamente mais raro e a sua extração será cada vez mais dispendiosa. A era do petróleo 
barato  terá  chegado  de  forma  definitiva  ao  seu  final,  levando  a  uma  alteração  drástica  da 
economia da energia a nível global (Jackson, 2013). 
O  petróleo  não  é  o  único  bem  sobre  o  qual  paira  a  ameaça  de  escassez  nos  próximos  anos. 




reservas  disponíveis/conhecidas  fazem  com  que  exista  um  risco  real  do  seu  desaparecimento 
dentro  de  décadas.  À  medida  que  os  ritmos  de  exploração  destas  substâncias  crescem, 
inexoravelmente aproximamo‐nos da sua escassez. 





conservação  dos  recursos  naturais  é  um  dos  principais  desafios  com  que  a  Humanidade  se 
confronta. 
A  gestão  racional  e  sustentável  dos  recursos  naturais  só  poderá  ser  efetivamente  realizada 








Esta  é  uma  classificação mais  tradicional  que  classifica  os  recursos  naturais  em  cinco  grandes 
grupos:  geológicos,  pedológicos,  hídricos,  biológicos  e  climáticos.  No  âmbito  deste  critério  de 
classificação podem ainda  incluir‐se outro  tipo de  recursos,  tais como os monumentos naturais 
(recursos geológicos, geomorfológicos e biológicos) ou a paisagem que, pelo  seu valor cultural, 





verificar se estes são  renováveis e não  renováveis, consoante possam ser, ou não,  regenerados 
num  horizonte  temporal  e  economicamente  significativos,  independentemente  de  qualquer 
intervenção  humana.  Esta  capacidade  de  regeneração  dos  recursos,  se  os mesmos  não  forem 





que  se  manifesta  em  diferentes  processos  e  distintos  níveis  de  capacidade  de  intervenção 
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tecnológica,  sendo  por  isso,  evolutiva  no  tempo.  A  importância  estratégica  poderá  ser  global, 
supranacional, nacional, regional e local. 
A  complexidade  inerente aos problemas de  sustentabilidade assumiu no  final do  século XX um 












no  desenvolvimento  económico mundial  a  partir  da  década  de  70  do  século  XX. Um  exemplo 




A  segunda  corrente de pensamento está  relacionada  com a  crítica de  correntes ambientalistas 
que  questionam  o modo  de  vida  contemporâneo.  Esta  corrente  de  pensamento,  que  assumiu 
maior  relevância  a  partir  da  Conferência  de  Estocolmo  (1972),  permitiu  que  as  questões 
ambientalistas, a partir desta data,  tenham ganho visibilidade pública e mediática de um modo 
crescente.  A  ideia  de  desenvolvimento  sustentável  adquiriu  relevância,  passando  a  ter  um 
carácter  decisivo  nas  questões  relacionadas  sobre  o  modo  de  desenvolvimento  da  atual 
sociedade. 
Como consequência do desenvolvimento destas duas correntes de pensamento surge em 1973 o 
conceito  de  ecodesenvolvimento  para  caracterizar  uma  conceção  alternativa  de  política  de 
desenvolvimento.  Esta  nova  corrente  de  pensamento  desenvolveu  os  princípios  básicos  deste 





Estas  cinco  dimensões  permitiriam  através  da  proposta  de  ecodesenvolvimento  tornar 
compatíveis a melhoria dos níveis de qualidade de vida com a preservação ambiental. A filosofia 
subjacente  a  este  modo  de  pensamento,  permitiria  incorporar  aspetos  ecológicos  no  plano 
teórico,  invertendo a tendência autodestrutiva dos processos de desenvolvimento no seu abuso 
contra a natureza (Jackson, 2013 ). 
Nos  anos  subsequentes,  o  pensamento  dominante  sobre  o  desenvolvimento  das  sociedades 
confluiu para uma  crescente aproximação das vertentes economicista e ambientalista. Durante 
este  período,  as  transformações  relacionadas  com  a  degradação  ambiental  e  as  crescentes 
desigualdades entre  regiões  reforçaram a necessidade de adotar esquemas  integradores. Deste 




Com  a  divulgação  do  Relatório  Brundtlandt  (1987),  também  conhecido  como  “Nosso  Futuro 
Comum”, o conceito de desenvolvimento sustentável é aprofundado. Este relatório, elaborado na 
sequência de uma comissão da Organização das Nações Unidas, faz uma abordagem em torno da 





definindo metas a  serem  cumpridas a nível  internacional. Quase  trinta anos após a elaboração 













Deste modo  o  conceito  de  desenvolvimento  sustentável  incorporou  a  vertente  económica,  os 
aspetos  biofísicos,  assim  como  as  componentes  socio‐políticas  enquanto  referências  para  a 
interpretação dos novos modelos de desenvolvimento das sociedades. 
2.3 ECODESENVOLVIMENTO E O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 




sociais,  tendo  adotado  um modelo múltiplo  que  passou  a  ter  em  paralelo  tanto  a  viabilidade 
económica, como a viabilidade ecológica. A noção de desenvolvimento passou deste modo a ser 
muito mais abrangente, desenvolvendo em paralelo a redefinição das relações entre a sociedade 
humana  e  a natureza  e,  como  tal, uma mudança  substancial do próprio processo  civilizacional 
(Jackson, 2013 ). 








com  práticas  ambientais  sustentáveis  e,  por  outro  lado,  fazer  crescer  o  nível  de  consciência 
ambiental, permitindo às populações participar de um modo mais intenso e efetivo nos processos 
decisórios  como  meio  de  fortalecer  a  sua  co‐responsabilização  na  fiscalização  e  controle  dos 
agentes  responsáveis  pela  degradação  socio‐ambiental.  Não  menos  importante  será  a 
necessidade de assegurar que uma agenda para a sustentabilidade ambiental não ignore o acesso 




Por  outro  lado,  o  processo  de  desenvolvimento  sustentável  é  igualmente  descrito  como  um 




viabilidade  a  longo  prazo  dos  ecossistemas.  Paralelamente,  estaremos  a  assegurar  o 
desenvolvimento social e, consequentemente, o potencial humano.  
2.4 CONCEITO DE “GOVERNANÇA” 
Em  todo  este  processo  será  fulcral  o  assegurar  de  processos  transparentes  que  assegurem 
estruturas  de  “governança”  apropriadas  e  convenientemente  escrutinadas  pela  sociedade  civil 
(Jackson,  2013).  Este  conceito  define  uma  forma  de  governar  baseada  no  equilíbrio  entre  o 
Estado, a sociedade civil e o mercado, ao nível local , nacional e internacional. 




têm  de  fazer  parte  de  qualquer  processo  de  mudança.  No  entanto  em  novos  contextos  de 
globalização  mundial,  tendo  em  atenção  a  velocidade  com  que  a  informação  é  produzida  e 
divulgada  devido  às  novas  tecnologias  comunicacionais,  os  mecanismos  tradicionais  das 
administrações públicas não são suficientes e eficazes se não forem enquadrados numa rede de 
outras  instituições  e  organizações  capazes  de  promover  uma  evolução  positiva  de  todo  o 
processo de desenvolvimento sustentável. 
Para  cumprir os objetivos do desenvolvimento  sustentável,  todo o processo decisório deve  ser 
equitativo entre as partes envolvidas, transparente e participado por todos os atores que direta 





















No modo  como a atual  sociedade  se organizou, e  face aos desafios  criados pela aceleração da 
globalização  da  economia  mundial,  aliado  às  novas  obrigações  relacionadas  com  as  questões 
ambientais, o conceito de planeamento estratégico deverá cada vez mais ser utilizado na tomada 
de decisões, quer por parte dos decisores públicos, quer por parte das empresas (Caxaria, 2013). 
Este planeamento estratégico  terá de  incorporar metodologias de  carácter prospectivo, de um 











descobrir,  estudar  e  desenvolver  depósitos  ou  massas  minerais  suscetíveis  de  serem 
aproveitadas.  Após  este  período  de  estudo  deverá  proceder  à  sua  exploração,  ao  seu 
processamento e, finalmente, à sua comercialização. Deste modo, o conhecimento dos recursos 
minerais  é  essencial para  todo o processo de  competitividade  e  sustentabilidade,  constituindo 
ainda um fator essencial para o desenvolvimento e implementação de tecnologias mais amigas do 
ambiente. 
Para  que  se  possa  proceder  a  qualquer  esforço  de  planeamento,  é  essencial  a  descoberta  de 
recursos e  sua posterior avaliação  técnico‐económica de modo a determinar  reservas, ou  seja, 
depósitos economicamente suscetíveis de serem explorados. 
No  que  respeita  à  avaliação  económica,  esta  constitui  instrumento  essencial  do  processo  de 





Da  análise  dos  indicadores  de  decisão  torna‐se  possível  verificar  quais  as  alternativas  em 
consideração que atendem aos objetivos estratégicos e, portanto, devam ser selecionados e, ao 
contrário, quais deverão ser rejeitados. 
O  planeamento  e  a  gestão  estratégica  de  planos,  programas  e  empreendimentos  deve 
compreender  a  análise  de  diferenciados  aspetos  que  condicionam  a  posição  competitiva  no 
médio e longo prazo, quer no que respeita à análise de fatores intrínsecos, quer no que respeita à 
análise de fatores extrínsecos. 
O  processo  de  planeamento  estratégico  tem  de  ser  fundamentado  em  análise  dos  ambientes 
externo e  interno ao empreendimento,  tentando  identificar os  fatores  intrínsecos e extrínsecos 
que poderão condicionar o seu potencial de desenvolvimento. 
Ainda  no  que  respeita  ao  planeamento  estratégico  de  projetos  relacionados  com  a  indústria 
extrativa de exploração de  recursos geológicos não  se pode deixar de  ter em  linha de  conta o 
conflito crescente da atividade mineral com os processos de uso e de ocupação de solo de que 
adiante falaremos com maior detalhe. 




As  questões  ligadas  ao  desenvolvimento  sustentável  nos  polos  produtores  de  agregados 
encontram‐se  intrinsecamente  ligados aos problemas de ordenamento do  território, ou seja, às 
políticas de uso e de ocupação do solo, as quais são condicionadas pelos regulamentos dos Planos 
Municipais de Ordenamento do Território ‐ PMOT. Deste modo, uma forma de compatibilizar os 












Considerando  a  natureza  exaurível  intrínseca  dos  recursos  minerais,  para  que  a  atividade  de 
exploração destes recursos seja considerada uma atividade sustentável, será necessário promover 
equidade intra e intergeração. Deste modo, a partir da atual geração contemporânea, a atividade 
de exploração apenas deverá  ser  considerada  sustentável  se  se minimizarem os  seus  impactes 
ambientais. 
Tratando‐se este de um setor que consome recursos naturais não renováveis, cuja continuidade 

























4. IMPORTÂNCIA  DO  ORDENAMENTO  DO  TERRITÓRIO  E  A  SUA  RELAÇÃO  COM  AS  POLÍTICAS  DE 
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL NO QUE RESPEITA À INDÚSTRIA EXTRATIVA 
4.1 CONCEITOS DE RECURSOS GEOLÓGICOS 





Há milénios que  se  exploram minérios para  a produção dos metais. Há muitos  séculos que  se 
valorizam  os  mármores  e  trabalham  as  argilas.  As  nascentes  termais  são  utilizadas  desde  há 
milénios,  tendo  conhecido,  durante  o  Império  Romano,  um  enorme  desenvolvimento  na  sua 
utilização. As margas são a matéria‐prima para a indústria do cimento. Os carvões, o petróleo, os 
minérios de urânio, constituem, atualmente, indispensáveis matérias‐primas energéticas, suporte 
da  civilização  industrial  em  que  vivemos.  Os  fluidos  naturais  quentes  são  já  aproveitados  na 
produção comercial de energia. 




reservas  disponíveis,  as  pressões  sociais  que  transferem  para  os  órgãos  de  poder  a 
responsabilidade  da  gestão  global  e  disposição  dos  recursos  existentes,  são  aspectos  que 
constituem  realidades  que  impõem  ao  Estado  o  estabelecimento  de  regras  ajustadas  a  uma 
atualizada clarificação de conceitos e à definição dos direitos e deveres dos agentes envolvidos 
(Decreto – Lei n.º 90/90 de 16 Março). 
E  não  só  no  campo  da  otimização  do  uso  dos  recursos  geológicos  se  reclama  a  presença  do 
Estado.  Também  porque  a  atividade  exploradora  se  configura  como  potencialmente  conflitual 
com outros valores patrimoniais, como seja a  indispensável manutenção do equilíbrio ecológico, 
reclama‐se, no que a ela concerne, uma procura contínua das soluções mais adequadas. 
Desde  16  de  Março  de  1990  que  o  regime  jurídico  geral  da  revelação  e  aproveitamento  dos 
recursos geológicos está sujeito à disciplina  imposta pelo Decreto‐Lei n.º 90/90 de 16 de Março. 















a  determinar  as  suas  formas  de  uso  através  da  definição  de  normas  e  regras  tendentes  ao 





em  causa  a  capacidade  das  gerações  futuras  poderem,  de  igual  modo,  satisfazer  as  suas 
necessidades. 
Todos os processos produtivos de carácter industrial estão direta ou indiretamente dependentes 
da  existência  de  matérias‐primas  em  abundância  e  qualidade.  A  disponibilidade  do  uso  de 
materiais  é  uma  condição  essencial  para  assegurar  a  produção  industrial  e  consequente 
manutenção dos padrões de vida das sociedades modernas. 
No  entanto,  a  opinião  pública,  de  um  modo  geral,  formou  a  ideia  de  que  a  extração  e 
aproveitamento  dos  recursos  geológicos  e  a  proteção  do  meio  ambiente  são  conceitos 


















Estes princípios  simples e unânimes, no que  respeita à planificação da exploração dos  recursos 
geológicos, têm ainda de ser compatibilizados com a típica contradição que aceita a necessidade 
de  utilização  dos  diversos  recursos  geológicos  nas  variadas  indústrias  e  atividades  económicas 
humanas,  mas,  cuja  exploração  é  muitas  vezes  dificultada,  ou  não  aceite,  por  questões 
ambientais.  Promove‐se  deste  modo  a  escassez  artificial  dos  recursos  geológicos  através  de 
motivações e atos político/administrativos (Loayza et al., 2004). 
Trata‐se  de  um  fenómeno  comum  às  sociedades  mais  desenvolvidas,  não  sendo  raro  que  a 
exploração de recursos geológicos enfrente frequentemente a oposição por parte da população. 
Deste modo, verifica‐se que o conhecimento geológico do território assume cada vez mais uma 
superior  importância  na  planificação  e  definição  de  regras  para  o  uso  dos  solos,  permitindo 












água,  para  a  deposição  de  resíduos  consoante  a  sua  natureza,  entre  outros.  As  informações 
geológicas e hidrogeológicas são  também  importantes na determinação de condicionantes e na 
previsão  dos  impactes  ambientais  gerados  por  infra‐estruturas  subterrâneas  como  túneis, 
armazenamento  de  gás  natural,  entre  muitos  outros.  Em  suma,  o  conhecimento  geológico  e 
hidrogeológico é estruturante da sociedade e deverá estar sempre na base do Ordenamento do 
Território. 
O  estudo,  análise  e  tratamento  de  informação  obtida  a  partir  de  estudos  geológicos  e 
hidrogeológicos  assumem  como  tal  uma  importância  primordial  e  imprescindível  às  políticas 
públicas  e  programas  que  visam  o  ordenamento  do  território,  a  proteção  ambiental,  a  saúde 
pública e a gestão dos recursos minerais.  
Como  condicionante  acrescida  à  problemática  do  enquadramento  dos  recursos  geológicos  na 
planificação e execução de regras de ordenamento do território, não se pode  ignorar que estes 
recursos  naturais  têm  uma  peculiaridade  específica,  que  resulta  de  serem  condicionados  pela 
própria natureza. 
Não obstante a existência deste forte condicionalismo, muitas vezes gerador de conflitos de uso 
do  território,  admite‐se  que  em  certo  tipo  de  recursos  minerais  em  que  existe  relativa 
abundância, se possam planificar e estudar a existência de alternativas de localização dos polos de 
atividade extrativa, consoante as outras diversas condicionantes existentes no território. 
Por outro  lado, a extração de  recursos minerais  implica  geralmente períodos de ocupação dos 
terrenos que,  regra geral,  se estendem por mais de 20 anos,  fazendo  com que o planeamento 
desta atividade seja encarado como um dos mais complexos exercícios de planeamento tendo em 






em  equilíbrio  com  a  proteção  e  conservação  do  meio  ambiente,  exigindo  este  facto,  uma 
adequada planificação do território. O compromisso entre a exploração dos recursos geológicos e 
a  proteção  ambiental  é  possível  e  deve  ser  alcançado  no  seio  de  uma  adequada  política  de 
ordenamento  territorial,  tendo  em  conta  as  particularidades  deste  tipo  de  atividades  ligada  à 
ocorrência e descobrimento de jazigos de depósitos minerais. 








Após  a  definição  das  zonas  com  recursos  geológicos  potencialmente  exploráveis  dever‐se‐á 




de  elaboração  dos  PMOT’s  –  Planos Municipais  de Ordenamento  do  Território,  combinando  a 
eventual  exploração  dos  recursos  geológicos  do  ponto  de  vista  extrativo  e  ambiental  de  uma 




socialmente mais deprimidas. Com  efeito,  verifica‐se que  a  exploração de  recursos  geológicos, 
nomeadamente pedreiras, em certas zonas interiores da região Norte de Portugal tem um grande 






















de  Ordenamento  do  Território,  deverão  ainda  permitir  o  seu  aproveitamento  racional,  com 
respeito pelas regras da arte, de modo a evitar o seu desaproveitamento por realização de ações 
que inviabilizem a sua exploração e consequente delapidação. 
Os  referidos  estudos  geológicos  e  geomorfológicos  deverão  ainda  ser  constituídos  por  uma 
análise  litológica  que  consista  numa  caracterização  genérica  do  tipo  de  rochas  aflorantes,  sua 
natureza,  idade  e principais  sistemas de  fracturação  (tectónica). Deverão  ainda  caracterizar de 
uma  forma genérica o  substrato geológico  tendo em  vista  condicionantes  relacionadas  com os 
tipos de usufruto do território por parte da comunidade. 
Adicionalmente  aos  estudos  anteriormente  referidos  deverá  ser  feita  uma  inventariação 
georreferenciada da localização dos recursos geológicos identificados, assim como a indicação de 
outras  zonas  com  potencial  geológico,  devendo  ser  elaborada  e  disponibilizada  uma  carta  de 
ocorrências de recursos geológicos à população (Pita et al., 2009). 
A referida inventariação deverá identificar os recursos geológicos pertença do Domínio Público e 










Deverá  ser  feita  uma  breve  caracterização  deste  sub‐sector  económico  nos  concelhos  em  que 
esta atividade tenha um peso relevante na economia local, regional, ou mesmo nacional.  
Na  carta de ocorrências geológicas a elaborar, deverão  ser delimitadas as áreas de  concessões 
mineiras ativas, as áreas  licenciadas das pedreiras em  laboração, assim como os perímetros de 





No  caso  de  concelhos  onde  existam  núcleos  importantes  de  várias  unidades  extrativas  em 
laboração, deverão ser realizados estudos tendo em vista a definição de áreas de consolidação e 
eventual expansão da atividade, assim como a proposta de  linhas gerais de atuação, dentro do 
quadro  da  legislação  regulamentadora  do  sector,  tendo  em  vista  a  criação  de  regras  que 
obriguem  à  exploração  racional  dos  recursos  minerais,  e  também,  ao  respeito  das  regras 
ambientais e de ordenamento. Pretende‐se, com esta ação, a  integração deste sector dentro de 











esta  Indústria atualmente  se  confronta,  resultou no  final do  referido encontro uma declaração 
sobre a importância das matérias‐primas no seio da indústria europeia.  
Com  efeito,  sabe‐se que  as  rochas  e os minerais proporcionam  a maioria  dos bens de  que  se 








e obras públicas,  indústria química,  indústria automóvel,  indústria aeroespacial ou  indústria de 
maquinaria, entre outros, geram um valor adicional anual de 1,3 biliões de Euros e 30 milhões de 











A  procura  de  rochas  e  minerais,  em  toneladas  per  capita,  aumenta  de  acordo  com  o 
desenvolvimento económico em  cada país, atingindo um elevado patamar,  com altos níveis de 
PIB  per  capita.  No  caso  dos  agregados  e  de  outras  rochas  e  minerais  industriais,  uma  vez 




total  de  agregados  a  médio  prazo.  Os  agregados  marinhos  e  artificiais  representam 
conjuntamente, na atualidade, somente 4% do fornecimento total de agregados. Nesse sentido, o 
fornecimento  futuro  de  agregados  na  Europa  (pelo  menos  até  85%)  terá  que  ser  ainda 
proveniente  dos  agregados  naturais.  Para  os  outros  minerais,  mesmo  alcançando  taxas  de 
reciclagem de 50%, não se satisfaria a procura já existente. 
Devido ao seu grande volume e peso, a maioria das rochas e minerais devem produzir‐se próximo 
do  seu ponto de utilização para  reduzir ao mínimo as distâncias de  transporte, as emissões de 





para  as diferentes  áreas  geográficas,  tendo  em  conta  futuros planos de desenvolvimento  e  as 
necessidades  das  outras  indústrias.  Estes  planos  podem  incluir  também  as  áreas  de 
infraestruturas  de  transporte,  por  rodovia,  por  ferrovia  e  por  cursos  de  água,  para  a  sua 
comercialização  em  mercados  próximos,  que  careçam  de  depósitos  adequados  de  rochas  e 







Verifica‐se  que  os  procedimentos  de  licenciamento  das  unidades  industriais  ligadas  ao  setor 
mineiro dentro do espaço comunitário estão vinculados aos planos de ordenamento do território 
sendo como tal necessário a  incorporação da  informação sobre depósitos de minerais, rochas e 
agregados  nas  bases  de  dados  de  ordenamento  do  território,  tendo  em  vista  facilitar 
procedimentos eficientes de licenciamento. 
Genericamente, as associações empresariais  ligadas a este setor  industrial afirmam que poucos 
estados  membros  ou  regiões  dispõem  de  sistemas  de  licenciamento  eficientes  e  de  duração 
limitada no  tempo,  localizados num “guichet único”. Em numerosos estados membros, existem 
por  razões  históricas,  regimes  de  licenciamento  a  cargo  de  múltiplos  organismos,  que 
frequentemente assumem diferentes perspetivas e áreas de responsabilidade. 
Na  maioria  dos  países,  o  processo  de  autorização  é  complexo  e  muito  lento,  demorando 
normalmente  entre 5  a 10  anos para  se obter  a  autorização para uma nova  exploração. Além 
disso,  as  licenças  são  concedidas  por  períodos  excessivamente  curtos,  que  não  justificam  um 
investimento intensivo de capital (Declaração da Indústria Europeia sobre Matérias‐Primas, 2010). 




tendo  como objetivo uma delimitação  clara das  competências das  autoridades. Os pedidos de 
licenciamentos  deverão  ser  racionalizados  através  da  criação  de  uma  única  entidade  ou,  pelo 
menos, procedimentos adequadamente coordenados entre  todas as entidades, quando existam 
várias, evitando desta forma, a duplicação de requisitos ou de procedimentos.  
Relativamente  às  questões  de  preservação  ambiental  deverão  ser  adotados  métodos 
razoavelmente equilibrados de conservação do meio ambiente e da biodiversidade, entre outros, 
mas que reconheçam igualmente a necessidade de explorar os recursos minerais. Os projetos de 
exploração  de  minérios  ou  massas  minerais  devem  ter  a  mesma  importância  que  outros 
interesses  territoriais. À partida não  se deve proibir a extração dentro de  zonas protegidas. De 









As  entidades  responsáveis  pelo  licenciamento  devem  estar  consciencializadas  do  efeito 







procedimentos  de  recurso,  ao  mais  alto  nível,  onde  possam  intervir  peritos  nas  áreas 
interessadas,  que  possam  tomar  decisões  objetivas,  afastadas  de  decisões  de  índole  política 
(Declaração da Indústria Europeia sobre Matérias‐Primas, 2010). 
 
4.6 ENQUADRAMENTO  E  IMPORTÂNCIA  DO  SETOR  EXTRATIVO  EXPLORADOR  DE  RECURSOS GEOLÓGICOS  NA 
REGULAMENTAÇÃO DA COMUNIDADE EUROPEIA – IMPORTÂNCIA DO SETOR NA ECONOMIA NACIONAL 
A  nível  mundial  os  recursos  geológicos  têm  vindo  a  assumir  uma  importância  estratégica 





A  referida declaração de princípios deu origem à  Iniciativa para a Transparência das  Indústrias 
Extrativas  (EITI),  atualmente  apoiado  por  um  conjunto muito  alargado  de  instituições  onde  se 












necessidade de  criação de políticas  capazes de  assegurar o  fornecimento  seguro  e  sustentável 
assente em três princípios (IMP, 2008): 
 
 Aprovisionamento  equitativo  e  sustentável  de  matérias‐primas  nos  mercados 
internacionais; 
 Promoção do aprovisionamento sustentável na União Europeia; 
 Aumento da eficiência na utilização dos  recursos, aproveitamento  integral de matérias‐
primas e promoção da reciclagem; 
 
Mais  recentemente, em 2011,  a União Europeia elaborou outra  comunicação  intitulada «Fazer 
Face aos Desafios nos Mercados dos Produtos de Base e das Matérias‐Primas». Tendo em vista a 
promoção  dos  investimentos  na  área  das  indústrias  extrativas,  a  Comissão  considerou  de 
particular importância três princípios: 
 




 A definição de uma política de ordenamento do  território para os minerais, que  inclua 
uma base de dados geológicos digital, uma metodologia transparente de identificação dos 





administrativo.  Com  o  objetivo  de  criação  de  um  clima  favorável  ao  investimento,  a 
Comissão considerou  também  fundamental a adoção de medidas que visem uma maior 





primas  essenciais  às  indústrias  transformadoras  e  de  construção.  A  indústria  extrativa  pode 




e  médias  empresas  locais  para  fornecimento  de  bens  e  prestação  de  serviços.  Um 






Direção Geral de  Energia  e Geologia na  sua  informação  estatística publicada  entre os  anos de 
2010  e  2013,  permitem  obter  um  valor  de  cerca  de  uma  vez  o  Produto  Interno  Bruto  (PIB) 
nacional.  Apesar  de  a  sua  expressão  ser  ainda  reduzida,  o  setor  mineiro,  constituído  pelos 
minérios metálicos,  rochas ornamentais, minerais  industriais e  rochas  industriais,  tem  revelado 
um  impacto positivo na economia nacional, atingindo cerca de 975 milhões de euros em 2010, 
motivado,  sobretudo,  pelos  minérios  metálicos  (44  %)  e  pelas  rochas  industriais  (35  %).  O 
crescimento do setor em 3,0 % por ano resultou essencialmente do aumento das cotações, já que 
a quantidade efetivamente produzida tem decrescido (cerca de ‐5,0 % por ano) (Caxaria, 2013). 
O  contributo  das matérias  ‐primas minerais  para  a  exportação  é  igualmente  importante.  Para 
além do  volfrâmio da mina da Panasqueira e dos metais básicos  (cobre e  zinco) das minas de 
Neves  Corvo  e  de  Aljustrel,  as  rochas  ornamentais  e  alguns  minerais  industriais  abastecem 
sobretudo mercados exteriores. As exportações do setor atingiram cerca de 735 milhões de euros 
em 2010, com crescimento em valor de 17 % por ano, tendo sido dinamizadas sobretudo pelos 










de  uma  geologia  com  um  potencial  relevante.  A  demonstrá‐lo  está  o  elevado  número  de 
contratos de prospeção e pesquisa relativos a matérias‐primas metálicas que, em especial desde 
2004 e com grande incremento em 2010, 2011 e 2012, têm vindo a ser celebrados. 









sua  localização. Por constituírem o  segmento com maior valor, o  foco estratégico  inicial para a 
dinamização do setor dos recursos geológicos em Portugal incidirá sobre os minérios metálicos.  










































questão  de  determinar  quais  os  indicadores  que  interessa  adotar  tendo  em  vista  monitorizar 
periodicamente todas as ações desenvolvidas pela empresa em estudo e qual a periodicidade das 
avaliações de modo a poder determinar a evolução no tempo das questões avaliadas. 
Por  outro  lado,  a  implementação  de  processos  de  avaliação  do  desempenho  das  empresas 
permite definir, de um modo mais  claro  e  transparente, o que  a organização pretende  ser no 
futuro, incorporando nas suas ambições e estratégias as situações que pretende atingir. 
Identificadas as ambições e definidas as estratégias da empresa estaremos a criar um ambiente 






Os  indicadores adotados deverão permitir  selecionar determinados parâmetros  tendo em vista 
avaliar  se  os  objetivos  da  empresa  foram  ou  estarão  em  vias  de  ser  alcançados  dentro  de 
determinado período temporal. Devem espelhar de um modo assertivo a realidade, baseando‐se 
em aspetos ou situações que interessa analisar. Por outro lado, deveremos ter a noção de que os 
indicadores  adotados poderão  ser  influenciados por  várias  inter‐relações que poderão originar 
múltiplas  relações  entre  os mesmos. Deste modo,  a  interpretação  das  informações  fornecidas 
pela análise dos indicadores e o uso que a empresa possa fazer das mesmas determinarão o seu 
futuro através do delinear de linhas de orientação estratégicas. 
Em  face do exposto, e para que os  indicadores utilizáveis possam ser considerados  fiáveis, será 















 Serem  inteligíveis,  tendo  em  vista  serem  facilmente  percetíveis  na  sua  construção  e 
compreensão por parte de quem os analisa; 
 Serem  fáceis  de  atribuir,  tendo  em  vista  determinar  quais  os  responsáveis  pelo  seu 
desempenho; 
 Serem seletivos, devendo ser  facilmente  relacionados com os serviços ou processos em 
análise,  focando os pontos  relevantes e medindo  a eficácia e  características do que  se 
pretende avaliar; 
 Serem  abrangentes,  devendo  ser  compatíveis  com  o  que  se  pretende  avaliar  no 
desempenho das empresas; 
 Serem facilmente comparáveis através da existência de padrões fiáveis; 
















Foi  adotado  um  peso  rigorosamente  igual  para  cada  uma  das  3  áreas  avaliadas  através  da 




Para  Fins  Estatísticos  – NUTS  –  para  as  unidades  territoriais  portuguesas).  Todas  as  pedreiras 


























































Os  índices  de  rentabilidade  evidenciam  o  quanto  rendem  os  investimentos  realizados.  A 



























maioritariamente  ao  facto  de  em  2012  o  setor  de  exploração  de  pedreiras  para  produção  de 





que  constituem  as  pedreiras  estudadas.  No  caso  das  empresas  não  serem  proprietárias  dos 
terrenos, estes  serão  arrendados. O  facto de  a  empresa  ser proprietária dos  terrenos onde  se 
insere a pedreira, e consequentemente, ser proprietária da massa mineral a explorar permite‐lhe, 
regra geral, possuir maior facilidade e flexibilidade para decidir sobre investimentos relacionados 






























De  acordo  com  a  tabela  de  avaliação  qualitativa  adotada  o  desempenho  das  empresas 
exploradoras das pedreiras estudadas, cujos dados utilizados foram referentes ao ano de 2012, foi 
Muito Bom. 
Em  face  do  resultado  obtido  verifica‐se  que  a maioria  das  empresas  detentoras  das  pedreiras 
estudadas  tem o  cuidado de assegurar a propriedade dos  terrenos  tendo em vista assegurar o 
acesso  ao  recurso  mineral.  Este  facto,  como  já  foi  referido,  permite  à  empresa  uma  maior 
segurança na realização dos investimentos tendo em vista a exploração da pedreira e, ao mesmo 
tempo, poderá permitir, no futuro, desenvolver projetos alternativos para a área explorada. Esta 















Trata‐se  de  um  indicador  que  pretende  relacionar  a  percentagem  de  recursos  financeiros 
investidos em estudos de prospeção e desenvolvimento do projeto  face à  sua  faturação média 
anual. Nestes estudos poderão estar  incluídos estudos geológicos, estudos ambientais, estudos 
socioeconómicos, estudos de viabilidade económica, entre outros. 
É  um  indicador  que  pretende  demonstrar  o  empenho  e  comprometimento  das  empresas 
proprietárias  das  pedreiras  estudadas  com  o  futuro  na medida  em  que,  quanto mais  estudos 
forem  desenvolvidos,  em  princípio,  haverá  uma  correlação  positiva  com  o  seu  desempenho 





No  que  respeita  a  este  indicador,  verifica‐se  que  as  pedreiras  de  menor  dimensão  estão  em 
desvantagem  relativamente  às  pedreiras  de  maior  dimensão,  uma  vez  que  estas  últimas 
geralmente estão associadas a grupos económicos mais desenvolvidos e mais bem estruturados, 














De  acordo  com  a  tabela  de  avaliação  qualitativa  adotada  o  desempenho  das  empresas 
exploradoras das pedreiras estudadas, cujos dados utilizados foram referentes ao ano de 2012, foi 
Insuficiente. 








conhecimento  técnico‐científico  que  este  tipo  de  estudos  contém.  Da  conjugação  destes  dois 
tipos de conhecimento poderão as empresas beneficiar no modo de gestão adotado, assim como 




















Recorde‐se  que  no  ano  de  2012  o  salário mínimo  nacional  era  de  485,00  €  ‐  (Decreto‐Lei  nº 
143/2010 de 31 de Dezembro). 














De  acordo  com  a  tabela  de  avaliação  qualitativa  adotada  o  desempenho  das  empresas 
exploradoras das pedreiras estudadas, cujos dados utilizados foram referentes ao ano de 2012, foi 
Insuficiente. 
Em  face  do  resultado  obtido  verifica‐se  que  a maioria  das  empresas  declara  o  pagamento  de 
salários perto, ou muito perto, do salário mínimo nacional. Esta situação poderá estar relacionada 















mau  indicador  para  o  setor  que  revela  pagar  salários  baixos.  Esta  situação  não  é  exclusiva  da 
indústria de exploração de pedreiras uma vez que todo o setor industrial nacional paga em geral 
baixos  salários.  Para  além  deste  facto,  trata‐se  de  um  setor que  emprega mão‐de‐obra  pouco 








É um  indicador de  fácil obtenção desde que exista uma  correta  avaliação dos  custos do Plano 
Ambiental  de  Recuperação  Paisagística  da  pedreira  devidamente  aprovados  pelas  autoridades 
ambientais.  Este  indicador  deverá  variar  ao  longo  da  vida  do  projeto.  À medida  que  este  vai 
atingindo um estágio mais  avançado previsivelmente o  impacte  económico  irá  sendo  cada  vez 
maior.  Igualmente, à medida que os detalhes de execução do Plano Ambiental de Recuperação 
Paisagística  forem mais precisos  também os  custos previsíveis  com  a  sua execução  serão mais 
fiáveis. 
À  partida  este  indicador  pretende  definir  quais  as  pedreiras  que  terão  um  maior  impacte 
económico com as questões relacionadas com a minimização dos  impactes ambientais causados 
por  este  tipo  de  atividade  industrial.  Quanto  maiores  as  pedreiras,  maiores  os  impactes 














De  acordo  com  a  tabela  de  avaliação  qualitativa  adotada  o  desempenho  das  empresas 
exploradoras das pedreiras estudadas, cujos dados utilizados foram referentes ao ano de 2012, foi 
Insuficiente. 




revela‐se  presentemente,  quando  associado  com  a  crise  económica  que  o  país  atravessa,  um 
custo económico que poderá colocar em causa a viabilidade económica das explorações.  
Este  indicador  vem  levantar  o  problema  relacionado  com  a  necessidade  das  empresas 
exploradoras de pedreiras para  extração de  agregados  terem de  arranjar  soluções  alternativas 
tendo  em  vista  diversificar  a  sua  atividade  industrial  (por  ex.,  licenciarem‐se  como  centros 
operadores  de  gestão  de  resíduos  tendo  em  vista  rentabilizar  as  infraestruturas  existentes  e 
investimentos realizados). Levanta igualmente o problema da necessidade de, durante a vida útil 
das pedreiras, terem de ser tomadas medidas atempadas de gestão que permitam a criação de 




















fácil  obtenção  atendendo  ao  facto  de  que  no  Norte  de  Portugal  as  áreas  de  influência  das 
pedreiras,  do  ponto  de  vista  comercial,  serem  bastante  limitadas  atendendo  à  dispersão  de 
unidades industriais em funcionamento e à geografia e orografia dos terrenos.  
Embora o  transporte de  agregados britados  tenha  implicações  sociais  e  sobretudo  ambientais, 
este indicador apenas pretende aferir riscos económicos relacionados com a distância percorrida 











De  acordo  com  a  tabela  de  avaliação  qualitativa  adotada  o  desempenho  das  empresas 
exploradoras das pedreiras estudadas, cujos dados utilizados foram referentes ao ano de 2012, foi 
classificado de Bom. 
Em  face  do  resultado  obtido  verifica‐se  que  a  maioria  das  empresas  tem  um  raio  de  ação 
comercial que não excede os 50 a 75 Km. Este facto por si só origina baixos impactes económicos 















densa  rede  de  pedreiras  de  produção  de  agregados  em  funcionamento,  com  o  consequente 





espaços  territoriais  especialmente protegidos, ou por outro  conflito de uso do  solo,  como por 
exemplo  a  afetação  de  recursos  hídricos  existentes  na  área  da  pedreira,  ou  na  sua  área 




questões  relacionadas  diretamente  com  o  indicador  E5  –  Impacte  Económico  do  Passivo 
Ambiental são agravadas pois, em regra, os valores das cauções bancárias impostas para garantia 
de execução do Plano Ambiental de Recuperação Paisagística são mais elevados. Por outro  lado, 
as  pedreiras  situadas  nestas  áreas  são  mais  isoladas  e,  consequentemente,  situam‐se  mais 
afastadas  dos  pontos  de  grande  consumo  de  agregados,  pelo  que  a  possibilidade  de  se 






















De  acordo  com  a  tabela  de  avaliação  qualitativa  adotada  o  desempenho  das  empresas 
exploradoras das pedreiras estudadas, cujos dados utilizados foram referentes ao ano de 2012, foi 
Suficiente. 
O  resultado  deste  indicador  foi  influenciado pelo  facto da maioria das pedreiras  analisadas  se 
situar  fora  de  áreas  protegidas.  A  esmagadora  maioria  das  pedreiras  situa‐se  em  áreas  onde 
existem  zonas  protegidas,  mas  unicamente  na  sua  envolvente.  Este  facto  resulta  do  trabalho 
desenvolvido pela Administração Pública nos últimos anos no sentido de se corrigirem erros de 






Trata‐se  de  um  indicador  que  pretende  avaliar  o  impacte  económico  nas  pedreiras  devido  a 
restrições  ao  modo  de  trabalho  resultantes  da  existência  de  habitações  ou  povoações  nas 
imediações das pedreiras analisadas. A distância é medida entre os locais de exploração de cada 
pedreira e a(s) habitações mais próximas. É um indicador fácil de obter. 
O que  se pretende  com  a  análise deste  indicador  é  referenciar expressamente  a existência de 
casas ou povoações nas imediações das zonas de exploração das pedreiras, assim como das zonas 
de transformação da matéria‐prima extraída. Este facto poderá por em causa a normal exploração 






















possui nas  suas  imediações habitações que distam  em média  cerca de  200 m.  Este  fenómeno 
deve‐se ao facto de no Norte de Portugal, sobretudo nas regiões do Minho, Alto Minho e Entre 
Douro e Minho, as habitações serem muito dispersas, sendo difícil encontrar zonas do território 
desertas.  Este  facto  origina  por  vezes  um  elevado  nível  de  conflitualidade,  entre  as  empresas 
exploradoras de pedreiras e os vizinhos, o que obriga a que a empresa tenha de realizar estudos 
que avaliem os  impactes decorrentes da  sua actividade, nomeadamente: estudos de  vibrações 
causadas  pela  utilização  de  explosivos,  estudos  de  ruído  e  estudos  sobre  os  níveis  de 
empoeiramento. Pode acontecer que, posteriormente, tenha de  implementar várias medidas de 
minimização  dos  impactes  causados  o  que  origina  custos  operacionais  adicionais  e  perdas  de 
rentabilidade e eficiência que não podem ser ignorados na avaliação do desempenho económico 
das empresas. 


















local  e  regional  onde  as mesmas  se  inserem.  Tem  como  objetivo  avaliar  a  importância  que  o 
projeto  tem  no  contributo  para  a  dinamização  da  economia  local  através  da  utilização  de 
produtos e/ou serviços provenientes de  fornecedores  locais e regionais. É um  indicador de  fácil 
obtenção. 
Não obstante o atrás referido este indicador poderá apresentar oscilações significativas durante o 













De  acordo  com  a  tabela  de  avaliação  qualitativa  adotada  o  desempenho  das  empresas 
exploradoras das pedreiras estudadas, cujos dados utilizados foram referentes ao ano de 2012, foi 
classificado de Muito Insuficiente. 

















também  visível  que  situando‐se  a  maioria  das  pedreiras  analisadas  em  zona  rural,  o  tecido 
empresarial  destes  locais  é  bastante  incipiente  não  estando  em  condições  de  poder  suprir 
concorrencialmente as necessidades das empresas recorrendo estas, praticamente por sistema, a 







































execução  dos  Planos  Ambientais  de  Recuperação  Paisagística  aprovados  pelas  autoridades 
ambientais, as empresas foram obrigadas a criar provisões financeiras tendo em vista a realização 


































































































































Os  indicadores  sociais  são  grandezas,  geralmente  estatísticas,  utilizadas  para  traduzir 
quantitativamente  conceitos  sociais,  por  vezes  abstratos,  tendo  em  vista  produzir  informação 
sobre a  realidade  social que  se analisa, para  fins de pesquisa, ou, no caso do presente estudo, 
para monitorização e avaliação do desempenho de unidades industriais – pedreiras ‐ destinadas à 
produção de agregados para a construção civil e obras públicas.  






Índice  de  Sustentabilidade  que  pretende  avaliar  o  desempenho  de  pedreiras  que  produzem 
agregados,  situadas  na  região  Norte  de  Portugal,  pretendem  relacionar  o  desempenho  da 






Trata‐se  de  um  indicador  que  pretende  avaliar  o  impacte  na  empresa  relativamente  ao 
desenvolvimento de ações sociais por parte da mesma, e é calculado através da percentagem de 
faturação  de  uma  empresa  (FA)  relativamente  aos  valores  investidos  em  ações  de 
responsabilidade social (RS). 
Este  indicador  afere  a  responsabilidade  social  das  empresas  mediante  o  valor  percentual  da 
faturação que é diretamente  investida em ações  sociais,  incluindo as obrigatórias do ponto de 
vista  legal,  assim  como  as  voluntárias.  É  um  indicador  de  fácil  obtenção  que  pode  variar 







De  acordo  com  a  tabela  de  avaliação  qualitativa  adotada  o  desempenho  das  empresas 
exploradoras das pedreiras estudadas, cujos dados utilizados foram referentes ao ano de 2012, foi 
classificado de Muito Insuficiente. 
Em  face  do  resultado  obtido,  verifica‐se  que  o  mesmo  é  bastante  baixo  o  que  revela  pouca 
sensibilidade  social  das  empresas  exploradoras  das  pedreiras  analisadas  para  as  questões  da 
responsabilidade  social.  Em  geral,  as  empresas  analisadas  limitam‐se  a  demonstrar  o 
cumprimento das ações sociais obrigatórias do ponto de vista legal, não documentando por falta 
de  organização  interna  ou  desconhecimento  as  ações  sociais  desenvolvidas  num  âmbito 
voluntário. Trata‐se de um indicador que se encontra subavaliado devendo este facto alertar para 
a situação das empresas terem de desenvolver internamente um estrutura de gestão profissional 
e eficaz que não permita a ocorrência de  situações deste género. Este  tipo de problemas  com 

















Trata‐se  de  um  indicador  que  pretende  avaliar  o  impacte  na  empresa  relativamente  ao 
desenvolvimento  de  ações  sociais  relacionadas  com  questões  de  higiene  e  segurança  dos 




































De  acordo  com  a  tabela  de  avaliação  qualitativa  adotada  o  desempenho  das  empresas 
exploradoras das pedreiras estudadas, cujos dados utilizados foram referentes ao ano de 2012, foi 
classificado de Insuficiente. 
Em  face  do  resultado  obtido  verifica‐se  que  o mesmo  é  baixo  o  que  revela  que  as  empresas 
exploradoras das pedreiras analisadas limitam‐se a realizar as ações que a lei lhes impõe do ponto 
de vista legal. 




sentido  de  realizarem  esforços  adicionais  tendo  em  vista  melhorarem  as  qualificações  e,  por 
inerência,  os  níveis  de  desempenho  dos  seus  colaboradores.  Indiretamente,  poderão  ser 
























De  acordo  com  a  tabela  de  avaliação  qualitativa  adotada  o  desempenho  das  empresas 
exploradoras das pedreiras estudadas, cujos dados utilizados foram referentes ao ano de 2012, foi 
classificado de Muito Bom. 




Não obstante  as deficiências detetadas pelas  empresas nos  indicadores  S1  – Responsabilidade 
Social e S2 – Saúde e Segurança verifica‐se uma clara tendência para a ocorrência de acidentes de 
trabalho de reduzida gravidade. Os acidentes que se verificam são, em geral, acidentes de baixa 
gravidade  que  implicam  pequenas  temporadas  de  baixa  médica  por  parte  dos  trabalhadores 
sinistrados. 
Apesar  deste  resultado  obtido  e  tendo  em  atenção  a  matéria  em  análise  não  será  demais 
recomendar a  todas as empresas o  reforço na  formação e qualificação dos  seus  colaboradores 
tendo em vista manter o desempenho obtido. Trata‐se de um indicador muito sensível pelo que, 























a  exemplo  do  indicador  S3,  os  resultados  práticos  do  indicador  S2  relacionado  com  os 
investimentos da empresa nas áreas de higiene, segurança e saúde no trabalho.  












De  acordo  com  a  tabela  de  avaliação  qualitativa  adotada  o  desempenho  das  empresas 
exploradoras das pedreiras estudadas, cujos dados utilizados foram referentes ao ano de 2012, foi 
classificado de Insuficiente. 
Em  face  do  resultado  obtido  verifica‐se  que  o mesmo  é  baixo  o  que  revela  que  as  empresas 



















de  campanhas  de  sensibilização  das  empresas  deste  setor  no  sentido  de  melhorarem  as 





Trata‐se  de  um  indicador  que  pretende  avaliar  o  impacte  na  empresa  relativamente  ao 
desenvolvimento de ações de qualificação profissional. É  calculado através da percentagem de 
faturação de uma empresa  (FA)  relativamente aos  valores  investidos em ações de qualificação 
profissional (QP). 
Trata‐se de um  indicador que pretende avaliar o  impacte na empresa relativamente às ações de 
formação  realizadas pelos  seus  colaboradores. Quanto maior  for o  impacte deste  indicador na 
atividade da empresa, via de regra, os resultados de desempenho dos seus colaboradores serão 
mais  eficazes  quer  do  ponto  de  vista  produtivo,  quer  do  ponto  de  vista  de  cumprimento  das 
regras de segurança. 
De um modo direto, está corelacionado com os indicadores sociais anteriormente analisados que 
são  fáceis de obter. Poderá apresentar variações  significativas ao  longo da vida do projeto em 
análise. Geralmente  as  empresas  de maiores  dimensões  estão  em  vantagem  relativamente  às 
empresas de menores dimensões uma vez que possuem estruturas organizacionais internas com 












De  acordo  com  a  tabela  de  avaliação  qualitativa  adotada  o  desempenho  das  empresas 
exploradoras das pedreiras estudadas, cujos dados utilizados foram referentes ao ano de 2012, foi 
classificado de Muito Insuficiente. 
Em  face  do  resultado  obtido  verifica‐se  que  o  mesmo  é  bastante  baixo  o  que  revela  pouca 
sensibilidade das empresas exploradoras das pedreiras analisadas para as questões relacionadas 

























Estabeleceu‐se neste  indicador que  todos os  trabalhadores  com  residência num  raio de 50 Km 

















máximo  possível.  Verifica‐se  que  as  empresas  analisadas  privilegiam  a  contratação  de 
trabalhadores  locais com os consequentes  impactes positivos nas economias  locais e  regionais. 
Por outro  lado  através deste  tipo de políticas  seguidas pelas empresas, estas  conseguem mais 
facilmente  uma  integração  harmoniosa  entre  as  comunidades  onde  se  inserem,  prevenindo 



















Trata‐se  de  um  indicador  que  pretende  avaliar  o  número  de  empregos  diretos  criados  pela 
empresa (ED) em função da sua faturação anual (FA). 
Este  indicador  de  fácil  obtenção  é  extremamente  simples,  aferindo  a  relação  da  criação  de 
emprego com a empresa, avaliando se esta é mais ou menos  intensiva na geração de emprego 
tomando por base a faturação anual e o número de empregos diretos criados. 
Este  indicador,  conjugado  com  o  indicador  S6  –  Participação  de  Trabalhadores  Locais,  é 
extremamente útil para analisar o  impacte direto da exploração de pedreiras na economia das 











De  acordo  com  a  tabela  de  avaliação  qualitativa  adotada  o  desempenho  das  empresas 
exploradoras das pedreiras estudadas, cujos dados utilizados foram referentes ao ano de 2012, foi 
classificado de Insuficiente. 



















a capacidade de criação de postos de  trabalho diretos é bastante mais  reduzida. A  indústria de 
exploração  de  pedreiras  apresenta  geralmente  valores  elevados  de  investimento  em 
infraestruturas  e  maquinaria  diversa  criando  em  comparação  com  outros  tipos  de  atividades 
económicas  menos  postos  de  trabalho  diretos.  Em  compensação  tem  uma  capacidade  não 




































De  acordo  com  a  tabela  de  avaliação  qualitativa  adotada  o  desempenho  das  empresas 
exploradoras das pedreiras estudadas, cujos dados utilizados foram referentes ao ano de 2012, foi 
classificado de Muito Insuficiente. 




pequenas e médias empresas outro nível  tecnológico e de  recursos  financeiros, assim como de 
pessoal com habilitações e qualificações para poder dar apoio a este tipo de  iniciativas. Como a 
maioria  das  empresas  avaliadas  era  de  pequena  e  média  dimensão  o  resultado  global  deste 
indicador  social  ressentiu‐se  deste  facto  apresentado  um  resultado  bastante  baixo. Devem  no 





















De  acordo  com  a  tabela  de  avaliação  qualitativa  adotada  o  desempenho  das  empresas 
exploradoras das pedreiras estudadas, cujos dados utilizados foram referentes ao ano de 2012, foi 
classificado de Suficiente. 








Sempre  que  possível  este  indicador  deverá  ser  avaliado  relativamente  aos  últimos  5  anos  de 
atividade da empresa  tendo em vista que  situações pontuais possam afetar a  fiabilidade deste 
indicador. 

















































O  resultado  obtido  por  este  indicador  foi  muito  positivo  situando‐se  praticamente  no  valor 
máximo possível. Conforme  já  foi referido  trata‐se de um  indicador de difícil avaliação uma vez 
que  as  empresas  são  avessas  à  divulgação  deste  tipo  de  informação.  Provavelmente  este 
resultado encontrar‐se‐á  contaminado por este  tipo de  comportamento. Fica no entanto o  seu 
registo,  uma  vez  que  o  mesmo  se  reveste  da  maior  importância  tendo  em  vista  avaliar  o 
desempenho  social  da  empresa  no  seu  grau  de  comprometimento  com  o  cumprimento  da 
legislação laboral. 
Uma  empresa  cumpridora  e  que  não  possua  registos  de  contra‐ordenações  por  este  tipo  de 




















































































































Refira‐se  finalmente  que  para  efeitos  do  cálculo  final  do  Índice  de  Sustentabilidade  de  cada 
pedreira a soma das médias de cada indicador social analisado atingiu o valor total de 5,39, o que, 
























Os  indicadores ambientais  são  informações  quantificadas,  de  fácil  compreensão,  usadas  nos 
processos  de  decisão  em  todos  os  níveis  da  sociedade.  Deverão  apresentar  características  de  
ferramentas  de  avaliação  de  determinados  fenómenos,  apresentando  suas  tendências  e 
progressos que se poderão alterar ao  longo do tempo. Devem simplificar o nível da  informação 
contida  tendo  em  vista  ilustrar  de  forma  simples  e  clara  uma  dada  realidade.  Indicadores 
ambientais são grandezas estatísticas selecionadas que representam ou resumem alguns aspectos 















Este  indicador  refere‐se  exclusivamente  ao  modo  de  acesso  à  atividade  de  exploração  de 
pedreiras através do cumprimento da legislação regulamentadora do setor de onde se destacam a 
lei de pedreiras promulgada  através do Decreto‐Lei n.º 270/2001 de 6 de Outubro,  alterado e 









emitida  pela  entidade  licenciadora,  na  prática  existem  situações,  felizmente  cada  vez  mais 
esporádicas, de pedreiras que funcionam em situação irregular. 
Por  outro  lado,  existem  diversas  situações  tais  como,  por  exemplo,  a  ampliação  de  áreas  de 
pedreiras  que  por  vezes  são  realizadas  de  modo  irregular,  encontrando‐se  apenas  parte  da 
pedreira em situação regular. 
Complicando ainda mais o panorama no que refere à situação legal das pedreiras, atendendo ao 
facto  da  generalidade  dos  processos  de  licenciamento  de  pedreiras  estar  dependente  da 
apresentação prévia de Estudos de  Impacte Ambiental, os quais posteriormente são sujeitos ao 
regime legal de Avaliação de Impacte Ambiental, muitas das vezes os processos de licenciamento 
das  pedreiras  arrastam‐se  durante  vários  anos  uma  vez  que  a  sua  conclusão  é  extremamente 
morosa devido ao cumprimento de obrigações e exigências por parte das autoridades ambientais. 
Apenas  após  a  conclusão  deste  processo  a  empresa  pode  dar  ao  início  ao  pedido  formal  de 
licenciamento  junto das entidades  licenciadoras. Por  sua  vez, estas entidades devem  consultar 





ambiental  de  recuperação  paisagística,  determinação  do  valor  da  caução  para  garantia  para 
garantia  de  execução  do  plano  ambiental  de  recuperação  paisagística  aprovado,  definição  de 
projetos alternativos na fase de encerramento e pós‐encerramento da pedreira, entre outros. 














De  acordo  com  a  tabela  de  avaliação  qualitativa  adotada  o  desempenho  das  empresas 
exploradoras das pedreiras estudadas, cujos dados utilizados foram referentes ao ano de 2012, foi 
classificado de Suficiente. 
O resultado obtido por este  indicador  foi positivo situando‐se o nível de cumprimento  legal por 
parte das empresas no que respeita à obtenção de  licença de exploração de pedreiras em níveis 
aceitáveis.  







Este  indicador  refere‐se  ao  grau  de  cumprimento  das  condições  constantes  da  licença  de 
exploração da pedreira. Pretende‐se aferir o grau de cumprimento das condições  impostas que 
fazem parte integrante da licença de exploração. 
Trata‐se de um  indicador muito  relevante do ponto de vista ambiental e de  relativamente  fácil 
obtenção. A dificuldade em obter  informação  sobre este  indicador prende‐se  sobretudo  com o 





























De  acordo  com  a  tabela  de  avaliação  qualitativa  adotada  o  desempenho  das  empresas 
exploradoras das pedreiras estudadas, cujos dados utilizados foram referentes ao ano de 2012, foi 
classificado de Muito Insuficiente. 





ainda  não  se  encontram  verdadeiramente  na  fase  de  darem  cumprimento  às  condições  de 
licenciamento uma vez que, do ponto de vista formal, as mesmas ainda não lhes foram impostas. 

















Este  indicador  pretende  avaliar  o  grau  de  importância  para  a  empresa,  do  ponto  de  vista 
económico, que a  implementação das medidas de minimização dos  impactes ambientais causa. 
Calcula‐se através da  relação percentual entre a  faturação anual da empresa  (FA) e os  valores 
investidos em ações ambientais corretivas (AA). 
Este  indicador  afere  ainda  o  grau  de  responsabilidade  ambiental  da  empresa.  As  ações  de 
minimização  dos  impactes  ambientais  a  realizar  são  as  condições  constantes  na  licença  de 























































pedreiras  analisadas  ainda  se  encontra  em  curso,  de  acordo  com  o  referido  na  avaliação  dos 

















Este  indicador objetivo baseia‐se  em dados disponíveis mas,  em  regra, de difícil obtenção por 
parte  das  empresas  uma  vez  que  estas  procuram  não  divulgar  publicamente  este  tipo  de 
situações, nomeadamente a instauração de autos e consequentes processos de contra‐ordenação 
por incumprimentos de normas legais. 


















possível. Conforme  já  foi  referido  trata‐se de um  indicador de difícil avaliação uma  vez que as 
empresas  são  avessas  à  divulgação  deste  tipo  de  informação.  Provavelmente  este  resultado 
encontrar‐se‐á contaminado por este tipo de comportamento. Fica no entanto o seu registo uma 
vez  que  o  mesmo  se  reveste  da  maior  importância  tendo  em  vista  avaliar  o  desempenho 
ambiental  da  empresa  no  seu  grau  de  comprometimento  com  o  cumprimento  da  legislação 
ambiental. 
Uma  empresa  cumpridora  e  que  não  possua  registos  de  contra‐ordenações  por  este  tipo  de 




















Este  indicador  pretende  avaliar  a  gestão  de  todos  os  resíduos  originados  pela  exploração  da 
pedreira. Trata‐se de verificar se a empresa possui  implementado um sistema de tratamento de 
resíduos seletivo, assim como um sistema de armazenamento dos estéreis produzidos. 
Pretende  igualmente  saber  se  existem  locais  destinados  para  proceder  ao  armazenamento  de 
resíduos  quer  de  modo  temporário,  quer  de  modo  definitivo.  Pretende  ainda  verificar  se  a 














































De  acordo  com  a  tabela  de  avaliação  qualitativa  adotada  o  desempenho  das  empresas 
exploradoras das pedreiras estudadas, cujos dados utilizados foram referentes ao ano de 2012, foi 
classificado de Insuficiente. 
O  resultado  obtido  por  este  indicador  é  ligeiramente  negativo  uma  vez  que  a  maioria  das 
pedreiras  utilizadas  apenas  dá  destino  adequado  aos  resíduos  produzidos  do  género  pneus, 
baterias, etc., encaminhando‐os para operadores de gestão de resíduos devidamente habilitados.  
A generalidade das pedreiras não gere adequadamente os  resíduos gerados pela exploração da 
pedreira  (estéreis), não  infraestrutura devidamente  locais para poder proceder à sua  receção e 
deposição e raramente procede à sua reciclagem incorporando‐lhes valor acrescentado. 
As  empresas  exploradoras  de  pedreiras  devem  ser  incentivadas  a  proceder  à  completa 
implementação dos Planos de Resíduos aprovados no âmbito do processo de  licenciamento das 
pedreiras  e  não  encarar  este  tipo  de  documento  como  uma  obrigação  meramente  legal  e 
administrativa.  O  tratamento  adequado  de  resíduos  incorporando‐lhes,  sempre  que  possível, 




Este  indicador  pretende  avaliar  a  percentagem  de  áreas  ambientalmente  degradadas  (Passivo 
Ambiental – PA) originadas pela exploração da pedreira  relativamente à área  total da pedreira 
que  inclui  área de  exploração  e  área de  implantação dos  anexos de pedreira  e  infraestruturas 
diversas (AP). 
Trata‐se de um  indicador muito  relevante do ponto de vista ambiental e de  relativamente  fácil 
obtenção. 




















De  assinalar  que  o  facto  das  empresas  exploradoras  de  pedreiras  não  proceder  à  sistemática 
reabilitação das áreas ambientalmente degradadas origina que o valor das cauções para garantia 
de  execução  dos  planos  ambientais  de  recuperação  paisagística  impostos  pelas  autoridades 




















Este  indicador  pretende  aferir  da  gestão  da  emissão  de  efluentes  líquidos  que  são  parte 
integrante do sistema de gestão ambiental das pedreiras. Pretende‐se com esta análise verificar 
quais  as  empresas  que  dispõe  de  tratamentos  de  efluentes  industriais  com  os  necessários 
sistemas de monitorização que comprovem a eficácia do sistema implementado. 
Trata‐se de um  indicador muito  relevante do ponto de vista ambiental e de  relativamente  fácil 
obtenção. 









































O resultado obtido por este  indicador  foi positivo situando‐se o nível de cumprimento  legal por 
parte  das  empresas  num  nível  aceitável.  A  maior  parte  das  empresas  possui  fossa  séptica  e 
separador de hidrocarbonetos. Algumas empresas possuem redes de drenagem se bem que nem 
sempre  sejam  plenamente  eficazes.  A  maior  parte  das  empresas  não  possui  análises  de 
monitorização  dos  efluentes  tratados  que  permitam  verificar  se  os  VLE  –  Valores  Limites  de 
Emissão  legais são cumpridos, pelo que a  informação neste ponto particular é bastante escassa 
não  permitindo  tirar  conclusões  definitivas  sobre  a  eficácia  dos  sistemas  de  tratamento 
implementados pelas empresas. 
 
‐  Medidas  de  Minimização  dos  Níveis  de  Vibrações  Causadas  Pelo  Uso  de  Explosivos  no 
Desmonte de Pedra e Tráfego de Pesados, Ruído e Níveis de Empoeiramento (A8) 





















De  acordo  com  a  tabela  de  avaliação  qualitativa  adotada  o  desempenho  das  empresas 
exploradoras das pedreiras estudadas, cujos dados utilizados foram referentes ao ano de 2012, foi 
classificado de Suficiente. 
O resultado obtido por este  indicador  foi positivo situando‐se o nível de cumprimento  legal por 




















































Trata‐se de um  indicador que afere a  relação da pedreira  com o meio ambiente que a  rodeia, 
assim  como  com  a  comunidade  onde  se  insere.  O  impacte  visual  causado  pela  pedreira  está 
















De  acordo  com  a  tabela  de  avaliação  qualitativa  adotada  o  desempenho  das  empresas 
exploradoras das pedreiras estudadas, cujos dados utilizados foram referentes ao ano de 2012, foi 
classificado de Suficiente. 
O  resultado obtido por este  indicador  foi positivo. A maioria das pedreiras analisadas possui os 
seus impactes visuais ao nível das instalações de superfície tendo o cuidado de criar nos limites do 
terreno écrans arbóreos que diminuam este impacte negativo. A generalidade das pedreiras toma 









































































































































































































































Calculados os 10  índices económicos, os 10  índices sociais e os 10  índices ambientais para cada 
uma das 50 pedreiras analisadas é feita uma análise global aos resultados obtidos para cada uma 
das áreas estudadas, apresenta‐se uma proposta de cálculo do Índice de Sustentabilidade. 
A proposta apresentada propõe que o  Índice de Sustentabilidade  seja  calculado de uma  forma 
simples  e  direta  tendo  em  vista  incorporar  e  integrar  a  informação  contida  nos  indicadores 
económicos,  sociais  e  ambientais.  Para  tal,  propõe‐se  o  cálculo  da  média  aritmética  dos  3 
indicadores referidos. 




estudo.  A  análise  final  do  Índice  de  Sustentabilidade  de  cada  pedreira  permite  incorporar 
informação  referente aos 30  indicadores  individuais analisados. Por outo  lado, cada um dos 30 
indicadores  avaliados  possui  na  sua  base  vasta  e  diversificada  informação  das  empresas 
exploradoras  das  pedreiras  analisadas.  A  informação  relevante  contida  em  cada  indicador 
encontra‐se  explicada  de  um  modo  detalhado  na  descrição  de  cada  indicador  e  que  foi 
anteriormente apresentada. 
Sendo  certo  que  na  escolha  dos  30  indicadores  propostos  na  presente  tese  houve  o  cuidado 




analisar  as  variações  percentuais  ao  longo  do  período  estudado.  Poderão,  ainda,  ser  feitas 
análises  comparativas  entre  os  diversos  casos  analisados  e  os  índices  calculados  poderão 
























As  restantes  21  pedreiras  obtiveram  nota  negativa  tendo  todas  obtido  a  classificação  de 
Insuficiente. Nenhuma obteve a classificação de Muito Insuficiente. 






Da  análise  da  figura  3  verifica‐se  que  os  distritos  que  apresentam  melhores  resultados,  com 
valores positivos acima de 5, são o distrito de Aveiro com a média de 5,88, o distrito do Porto com 
a média de 5,51, o distrito de Braga com a média de 5,13, o distrito da Guarda com a média de 
5,07  e  o  distrito  de Viana  do  Castelo  com  a média  de  5,05. De  entre  estes  verifica‐se  que  os 
distritos  que  apresentam  resultados  mais  positivos  são  os  distritos  de  Aveiro  e  Porto  que  se 








Registe‐se que 5 distritos  tiveram um  resultado superior a 5  (positivo) e 3 distritos  tiveram um 
resultado inferior a 5 (negativo). 
Da análise global dos resultados não se verifica uma grande dispersão uma vez que eles variam 








Verifica‐se  que  os  distritos  de  Aveiro  e  Porto  se  encontram  acima  da  média  global  de  5,15, 


























































































modo descoordenado. A  existência de um  sistema de  avaliação de desempenho das pedreiras 
através  da  utilização  do  índice  de  Sustentabilidade  proposto  poderá  incentivar  as  empresas  a 



































e  sistemático  e  não  de  um modo  voluntarista  e  esporádico,  como  actualmente  se  verifica  na 
maioria das empresas. 
Este  trabalho  analisou  50  pedreiras  situadas  na  região  Norte  de  Portugal  coincidente  com  o 
critério  de  NUTS  2  (Decreto‐Lei  n.º  46/89  de  15  de  Fevereiro  definiu  os  três  níveis  da 







As  questões  económicas,  que  têm  um  peso  decisivo  no  desempenho  global  das  empresas, 
apresentam  genericamente  resultados  negativos. Atendendo  a  que  o  trabalho  de  pesquisa  de 
dados  nas  pedreiras  analisadas  decorreu  durante  o  ano  de  2012,  admite‐se  que  as  situações 
estejam  diretamente  afetadas  pela  crise  económica  que  Portugal  atravessa,  em  particular  nos 
setores  da  construção  civil  e  das  obras  públicas  e  que  afetam  direta  e  decisivamente  o 
desempenho das pedreiras produtoras de agregados. 
No entanto, estes resultados deverão servir de alerta aos responsáveis das empresas no sentido 
de  corrigirem  o  modo  de  gestão  das  suas  empresas,  adaptando‐as  aos  tempos  atuais, 
nomeadamente no que respeita à estratégia normalmente seguida para este setor. As empresas 











que  se  encontram  intimamente  interligadas  e  que  nos  10  indicadores  económicos  adotados, 
conforme  foi anteriormente  referido,  se encontram demonstradas. A melhoria do desempenho 










Registe‐se  ainda  a  necessidade  de  maior  e  melhor  investimento  nas  ações  de  qualificação  e 
formação  dos  colaboradores.  Constata‐se  que  muitas  das  ações  efetuadas  não  se  encontram 
enquadradas em ações estratégicas procurando apenas dar resposta a questões legais. 












deverão  procurar  integrar  as  questões  sociais  com  as  questões  económicas  e,  sobretudo, 
ambientais, matérias que se encontram intimamente interligadas.  
Note‐se  que  nos  10  indicadores  sociais  adotados  é  claro  o  desequilíbrio  verificado  entre  os 
resultados obtidos para cada um dos indicadores, sendo que este facto poderá estar na origem de 
piores desempenhos económicos por parte das empresas conforme já foi referido. 





Nos  indicadores  ambientais  analisados  relacionou‐se  o  desempenho  ambiental  das  pedreiras 
observadas,  com questões  legais de permissão de acesso à atividade económica,  condições de 
laboração,  ações  corretivas dos  impactes  ambientais  causados,  gestão de  resíduos produzidos, 
reabilitação  de  áreas degradadas,  tratamento de  efluentes  líquidos, minimização dos  impactes 
visuais causados e adequação da atividade aos planos que regulamentam o uso do solo.  
Da análise dos resultados finais verifica‐se que a generalidade das empresas analisadas persistem 




Caberá  ainda  lembrar  que  as  pedreiras  com  melhor  desempenho  ambiental  ao  nível  da 
implementação de sistemas de gestão ambiental integrados são geralmente mais competitivas do 

















pretendeu  simples  e  direto,  no  intuito  de  incorporar  e  integrar  a  informação  contida  nos 
indicadores estudados.  
O  Índice de Sustentabilidade obtido de acordo com a metodologia proposta permitiu assumir a 
integração e o encadeamento de  vários  índices  sectoriais, assim  como a  realização de análises 
quantitativas e qualitativas do desempenho das 50 pedreiras avaliadas. Deste modo, foi possível 
verificar  que  os  distritos  de  Aveiro  e  Porto  se  encontram  acima  da  média  global  de  5,15, 
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